
" presidente dá • : 
‘,0,  República de- 

-, ''-.terminou aos minis- 
troa que recebam os .  

',deputados e sena 
,'dores e lhes dêem 

' atenção. A intenção 
, ,é melhorar o rela-
..,eionamento com o 

Congresso e com os 7 
,'políticos, dando-lhes acolhi-
& que rotineirániente: lhes 
vem sendo negada pelos Mi-
'nisfros e diretores dos gran-
des serviços do Estado, ,có-

- mo Banco Central, Banco:do 
:Brasil e Caixa Econômica 
;;Federal. Deve-se perguntar 
todavia não por que :recebê-
los mas para quê. Explicase 
no- Palácio: ainda que para 

:, dizer não: 
A questão não parece 

bem posta. Claro que, se for 
para pleitear favores, no-
meações, empréstimos, etc., 
a resposta tecnicamente de- veria ser sempre negativa certo modo contra eles. Dis- 
pois a fisiologia política éStã putou com candidatos de pe- dó 	quenas agremiações enquan- : aparentemente fora nos do atual governo: O 'to• os candidatos dos dois ,  
mesmo governo qúè, ngart '..-  grandes partidos, PMDB 

..PFL, mal obtiveram 2% da' do-se ao jogo do que é dad-'' 
dó que se recebe, cOnstitttiu:' votação. Foi uma rejeição 
se à margem dos partidos . e explicita dos políticos e urna 

numa.  :èiëkãó : _. :cartada no escuro, na óbvia 
dos políticos, tentativa de agedi-16s coro 
em que houve um diálogo unia escolha feita diretamen-
direto do candidato' a presi- te pelo povo. Seu compro-
dente,com o eleitorado. 

Desde que a interveliOó ' 
iiiissó com "eles seria ne- 

,,tihum, a não ser na medida `, 
militar substituiu -POliP -ôós em que o presidente sè pro-, 
por generais e coronéis no - ' põe a  consolidar as institui; 

-`confiando do Estado; :o'papel -- :ço.es deMocráticas, presti ,  
'das instituições políticas, giand ,o-as

' 
 e renovando-as. •' 

;mesmo preservadas ' lia,sua : Nessa conjuntura o papel' : 
forma, reduziu-se, ao—mini— - i. s  ao partidos e do Congresso 
mo. Não tendo aceiso:a -i'Or- - seria_ a .concentração- nos 

''-mulação . de polítiCas nein_ à -  seus órgãos remanescentes`' .  

'designação de seus executo- de ,  ção, notadamente as cá- 
reS, escolhidos em. quadros titaras:legislativas, para nelas 

,̀":;técnicos ou na alta burocra-, . , disctitir as políticas de Esta-
,eia fardada, deputados, sé.' da e tentar influir nelas, refe-

-,';11adores, governadorese- o.(1.  rendando-as ou modifican; 
' tros agentes tradicionais do do-as sob a inspiração das 
poder civil perderam o pé na idéias e dos compromissos 

-adniinistração do pais. E que lhes deram a representa-
Alão se recuPeraraM mamo O() política, Audiências com 
'.dePois dos cinco anos da g'"' ministros -e diretoreS de bana  
,verno de transição '-o.: Jose . cos sãp, no momento, o irre ,  
:Sarney. levante e, quando ocorrerem 

Já quando progredia :no Sob caridosa recomendação 
i;)'egime militar a diStensão, os 
;1)oliticos se conforrriarain 	,- 	algo em  que  
medir seu prestígio:pela„,:ob, se deve pensar antes de pro- 
9nção de beneficios,menres cura Das;' Melhor serra que 
ara seus estados e stía 'Chen ,  eles fossem procurados 

• 

tela política= Ne-
nhum dos ministros 
da. Fazenda :Ou do 
Planejamento' de 

.,Figueiredó -.ou de 
Sarney, pOr exem-
plo, consultou par-
tidos ou governa-
dores sobre seus:: 

« planos, que . foram 
'tantos e: tão trauniatizanieS . 
'ha condução. da economia, 
Decorrêneia disso foi des-
prestígio prestigio crescente dos parti-
'dos, que vegetaram à mar-
$.1R: dos governo's Mesmo 
quando tiVeram participação 
em cargos menores. O que 
importava na condução dos 
negócios públicos passava-se 
à ,.stia revelia e a parte que. 
lhes fói.outorgada nem sem-.. 
pre Se: distinguiu pela exce-
lência dos serviços presta-

: dos.  
-Collor chegou ao gover-

no a'xevelia dos partidos e de 
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Para que os políticos 
procuram os ministros 
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